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1. Introdução  

A capital de São Paulo, ao assumir o papel hegemônico em praticamente todos os ramos da 
indústria brasileira, na primeira metade do século XX, transformou-se no principal pólo da 
indústria têxtil e de confecções do Brasil. Muitos dos migrantes que se transferiram para a 
capital paulista encontraram ocupação nas indústrias e nas atividades terciárias que, 
subsidiariamente, iam surgindo e se expandindo. Da região Nordeste – como antes havia 
ocorrido, principalmente nos períodos de secas – milhares de pessoas se deslocaram para a 
região Sudeste, em especial para o Estado de São Paulo. Um dos Estados nordestinos que 
mais se tem notabilizado como emissor de migrantes é o Ceará. Por razões diversas, de resto 
comuns a outros Estados nordestinos, mas particularmente por ser aquele que, historicamente, 
mais tem sido castigado pelas secas episódicas1, o êxodo de cearenses para outras regiões do 
país é um fenômeno que se incorporou a uma das imagens associadas àquele Estado. Uma 
primeira observação dos dados do Censo de 2000 mostra que, naquele ano, o número de 
cearenses ocupados na atividade de confecção de roupas (6.025 pessoas) no município de São 
Paulo era bastante aproximado do número de trabalhadores (6.003 pessoas) do mesmo ramo 
industrial em Toritama. Desse modo, a comparação entre os migrantes cearenses ocupados na 
indústria paulista de confecções e os trabalhadores do mesmo setor em Toritama − 
independentemente do Estado de origem destes −, pareceu cientificamente interessante, a par 
da semelhança, acima referida, no que se refere ao número de trabalhadores empregados desse 
subsetor, nas duas cidades. 

A comparação da situação de trabalhadores em contextos tão distintos parece ainda mais 
interessante quando se considera o papel proeminente desempenhado pelo Estado e pela 
cidade de São Paulo, em maior ou menor intensidade, ao longo dos anos, como lugar de 
destino de emigrantes nordestinos. Apesar do fenômeno recente − já amplamente estudado 
pelos especialistas − da migração de retorno da população nordestina desde o Sudeste, 
revelado pelo Censo de 1991 e confirmado pelo Censo de 2000, era considerável o 
contingente de nordestinos residentes no município de São Paulo. Merece destaque, a 
propósito, o percentual de imigrantes nordestinos ocupados na atividade de confecção de 
vestuário (3,4%), uma vez que, dentre os não naturais do Estado de São Paulo, eles 
constituíam 51% dos ocupados nessa atividade. Além disso, a indústria paulista de confecções 
tem passado por mudanças ao longo dos anos, podendo-se destacar, como exemplos, a 
utilização, em período recente, de mão-de-obra estrangeira (principalmente imigrantes 
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bolivianos, na maioria dos casos clandestinos) e, ainda mais recentemente, a concorrência, no 
mais das vezes ilegal, da indústria chinesa. Esse é um problema que afeta toda a indústria de 
confecções do país. 

A cidade de Toritama é um caso recente de sucesso econômico, surgido na esteira de outro 
fenômeno sem paralelo no Brasil: a indústria da sulanca, que teve início na década de 1970, 
no município vizinho de Santa Cruz do Capibaribe, na zona do Agreste pernambucano. A 
indústria da sulanca constitui um caso particularmente interessante do processo de 
industrialização do Nordeste, pelo seu caráter espontâneo e autônomo, e que surgiu no auge – 
e à margem − da política de incentivo oficial à indústria proporcionado pelo Fundo de 
Industrialização do Nordeste (Finor), administrado pela Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene). No início da década de 1970, os caminhoneiros que 
transportavam mercadorias da sub-região do Agreste pernambucano para o Estado de São 
Paulo defrontavam-se, freqüentemente, com a falta de carga para trazer na viagem de retorno. 
Ocorreu a alguns desses caminhoneiros a idéia de comprar retalhos do tecido chamado 
helanca e transportá-los para serem aproveitados pelas costureiras de Santa Cruz do 
Capibaribe, que experimentavam uma fase de ociosidade, devido, principalmente, aos custos 
relativamente altos de matéria-prima para a confecção de roupas. A parceria entre os 
caminhoneiros e as costureiras de Santa Cruz do Capibaribe prosperou e consolidou-se em 
curto espaço de tempo, chegando a caracterizar uma atividade que veio a ser batizada com o 
nome de indústria da sulanca

2. A expansão da indústria de confecção naquela pequena porção 
do Agreste de Pernambuco deve-se a uma conjunção de fatores, dentre os quais vale destacar 
a proximidade da cidade de Caruaru, que, além de ser um importante pólo econômico sub-
regional, abriga a maior feira ao ar livre do interior nordestino. Sem Caruaru, dificilmente a 
indústria da sulanca teria prosperado em Santa Cruz do Capibaribe; sem esta, provavelmente 
Toritama teria continuado a exibir o pouco dinamismo que ainda hoje se observa na maioria 
das cidades do Agreste pernambucano.  

O fato concreto é que Toritama tornou-se o maior pólo de confecções do Nordeste, a ponto de 
ser responsável, hoje, pela fabricação de 15% dos jeans produzidos no País. As mudanças 
ocorridas em Toritama ao longo da década de 1990, em decorrência da expansão da atividade 
de confecção de roupas manifestaram-se de diversas formas. Dentre essas transformações, 
merece destaque, neste artigo, o crescente fluxo de imigrantes em busca de oportunidades de 
trabalho no setor de confecções, bem como nas outras atividades subsidiárias. Comparar duas 
realidades tão diferentes parece relevante, tanto para se conhecerem as eventuais diferenças 
nos processos de absorção dos imigrantes, quanto nas condições de trabalho no mesmo ramo 
industrial, surgido em contextos econômicos diferentes, em espaços territoriais distantes e em 
fases distintas da formação histórica do Brasil. 

As décadas de 1980 e 1990 foram marcadas, no Brasil e no resto do mundo, por crises 
econômicas que ensejaram o surgimento de idéias originais e a proposição de novas políticas 
macro e microeconômicas. O ideário neoliberal – que pregava a redução do tamanho e do 
papel do Estado na condução das decisões econômicas nacionais, transferindo-as para as 
forças de mercado – foi aplicado, com maior ou menor ênfase, em quase todas as economias 
capitalistas. Uma das conseqüências da “onda” neoliberal foi a adoção da chamada 
reestruturação produtiva (BORGES, 2006), que, como a expressão sugere, advogava a 
introdução de medidas de caráter geral, visando à reorganização das empresas. Por trás das 
propostas de reestruturação produtiva estava a idéia de busca de maior eficiência e 
produtividade. Daí, foram surgindo, dentre os muitos efeitos colaterais, formas de 
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precarização das condições de trabalho. O fenômeno da terceirização – contratação de 
serviços prestados por firmas especializadas para a realização de determinadas tarefas que 
antes faziam parte da linha de produção da empresa contratante – levou ao enxugamento do 
quadro de pessoal de muitas empresas de médio e grande porte. No Brasil – como em outros 
países – a redução da jornada de trabalho e a opção por não assinar a carteira de trabalho dos 
empregados foi outra faceta da precarização que tomou vulto na última década do século XX. 
O aumento do número de trabalhadores sem carteira assinada, no Brasil, no período de 1992 a 
2001, foi de 5,4% (BALTAR, 2003). Os trabalhadores sem carteira assinada, na maioria das 
vezes, deixam de pagar sua contribuição previdenciária. Então, a precarização torna-se mais 
acentuada, porque, além de não contar com qualquer segurança trabalhista, o empregado 
deixa de usufruir os direitos sociais que a legislação assegura aos contribuintes. Por outro 
lado, a Previdência Social, que enfrenta custos crescentes que dificilmente superará – seja 
pelo crescimento vegetativo da população, seja pelo pagamento de aposentadorias sem a 
correspondente contribuição, aprovada pela Constituição de 1988 –, vê-se mergulhada em 
situações deficitárias preocupantes. Como forma de escapar do desemprego, milhões de 
brasileiros vêem-se compelidos a se submeter a condições de trabalho que representam as 
mais variadas formas de precarização, que podem culminar, muitas vezes, em situações 
subumanas.  

2. Considerações teóricas 

Existe uma vasta literatura internacional e brasileira sobre migrações internas, como se pode 
ver no volumoso trabalho organizado por MOURA (BNB, 1980: 2t.). Dentre as várias 
contribuições feitas por vários autores, uma das questões mais discutidas é a que trata das 
razões que levam as pessoas a emigrar. De um lado, são discutidos os fatores de expulsão, ou 
seja, os problemas – a exemplo do desemprego ou dos baixos rendimentos – que levam as 
pessoas a deixar seus lugares de origem, em busca de melhores condições de vida, em outras 
localidades. No caso dos habitantes do sertão nordestino, as secas episódicas têm sido 
causadoras do êxodo de famílias rurais para as áreas urbanas do próprio Nordeste ou para 
outras regiões do país. Como a maioria dos habitantes do Sertão sobrevive da agricultura de 
subsistência dependente de água das chuvas, qualquer interrupção destas (seja em termos 
espaciais, seja no calendário das precipitações) provoca a perda da safra e leva milhões de 
pessoas à situação de indigência. Com o fim de amenizar os efeitos sociais das secas as 
políticas oficiais de socorro aos flagelados das secas terminam por contribuir, também, para 
reduzir a intensidade do êxodo e, portanto, para atenuar as conseqüências que as hordas de 
pessoas famintas trariam para as áreas urbanas da região e do país. 

Outra corrente de estudiosos das migrações atribui aos fatores de atração nos lugares de 
destino o motivo para a decisão das pessoas de emigrar. No seu estudo clássico sobre salários, 
HICKS (1932) afirmava que a decisão de emigrar decorria da expectativa de maximização de 
alguma utilidade, como a renda ou o emprego. Para outros autores, como LEE (1966) e 
HERRICK (1970), aquela decisão resulta de fatores combinados de expulsão e atração. 
TODARO (1969) acredita que, nos países pobres, apesar do conhecimento da existência de 
altas taxas de desemprego e subemprego nas áreas urbanas, os emigrantes rurais agem 
racionalmente, visto que eles levam em conta, não o presente, mas os diferenciais futuros de 
renda. Outro adepto da predominância dos fatores de atração, GLANTZ (1973: FRB n° 52), 
argumenta que os migrantes escolhem os lugares de destino onde, esperam, irão receber 
benefícios sociais e ter acesso a melhores serviços públicos. 

Outra questão sempre presente nos estudos sobre migrações diz respeito aos determinantes 
que mais contam na escolha do lugar de destino. Seria a localidade em si? Ou a distância do 
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deslocamento? Seria a presença, ali, de parentes e/ou amigos? Ou a oferta de trabalho? A 
presença de parentes e amigos tem sido apontada como um elemento importante na escolha 
do lugar de destino, inclusive pela possibilidade que têm aquelas pessoas de contribuir para a 
atenuação dos custos psicológicos e materiais decorrentes da mudança. Outra contribuição 
relevante dada às teorias das migrações foi feita por HÄGERSTRAND (1957: LSG n° 13), ao 
advogar que a distribuição espacial dos migrantes é uma conseqüência da presença de pessoas 
que os antecederam. O conceito de redes sociais, como a denominação sugere, considera os 
diversos arranjos que se criam para incentivar e facilitar a transferência de migrantes para 
determinadas áreas (MASSEY et al, 1987). No Brasil, o Estado de São Paulo, no decorrer de 
boa parte do século XX (mais intensamente nas décadas de 1960 e 1970), tornou-se uma área 
de atração de migrantes, graças ao dinamismo observado nos setores industrial e agrícola, e 
nos subsetores que constituem o terciário. Vários estudos demonstraram que a presença de 
parentes e amigos e de redes sociais informais contribuíram, também, para a escolha do 
Estado e da cidade de São Paulo como lugares de destino de migrantes de todas as regiões do 
País. 

3. Perfil da população  

Do total de 21.800 pessoas residentes em Toritama no ano 2000, mais da metade (57,2%) 
tinha idade entre 0 e 24 anos, o que se mostra consistente com o perfil demográfico das 
cidades do interior nordestino, onde a taxa de fecundidade é relativamente elevada quando 
comparada com a da população das regiões Sul e Sudeste. Por outro lado, no mesmo ano, 
61,5% dos 235.249 imigrantes cearenses residentes na cidade de São Paulo tinham idade entre 
20 e 44 anos. A diferença entre os perfis demográficos de Toritama e São Paulo se deve, no 
caso desta cidade, à diminuição de crianças e adolescentes no movimento imigratório (as 
faixas de idade de 0 a 14 anos concentravam somente 16,0% dos migrantes recentes) e ao fato 
de os filhos de imigrantes nascidos na capital paulista terem naturalidade paulistana. No 
tocante à participação da mão-de-obra ocupada na indústria de confecção das duas cidades, 
vê-se na Tabela 1 que havia uma concentração maior de jovens em Toritama (66,0%) nas 
faixas etárias entre 15 e 29 anos, enquanto que em São Paulo, 56,3% das pessoas naturais do 
Ceará ocupadas nessa atividade tinham idade entre 30 e 49 anos. Essa diferença pode 
encontrar explicação – além da diferença na composição por idade de cada população − no 
fato de, nas grandes cidades, ao contrário do que ocorre nos pequenos núcleos urbanos, a 
população jovem dedicar maior número de anos aos estudos, inclusive à freqüência de cursos 
de capacitação, que costumam existir em maior quantidade e diversidade nas cidades de maior 
porte. 

A tabela 1 mostra ainda uma diferença digna de registro quanto à distribuição das pessoas 
ocupadas, por sexo, na atividade de confecção, nas duas cidades. Enquanto em Toritama os 
homens correspondiam a 55% das pessoas ocupadas na atividade de confecção, em São Paulo 
ocorria o oposto, sendo que as mulheres representavam a grande maioria (85%) dos 
trabalhadores nesse subsetor econômico. Uma possível explicação para isso pode estar na 
diversificação do mercado de trabalho da cidade de São Paulo, onde a gama de opções do 
mercado de trabalho oferece oportunidades de emprego caracteristicamente masculinas, a 
exemplo de operários da construção civil, de trabalhadores nas indústrias metalúrgica e 
mecânica, de motoristas, de porteiros e vigilantes, de militares etc. 

 

 

 



 8

 

Tabela 1 −−−− Toritama e São Paulo: Distribuição da 
população ocupada na atividade de confecção 

segundo faixas de idade e sexo. 2000. 

Município 

Toritama (%) 
São Paulo (%) 

(nascidos no CE) Faixa de 
Idade Masculino Feminino Masculino Feminino 

10 a 14 6,66 1,3 1,42 0 

15 a 19 20,66 17,85 10,07 3,11 

20 a 24 27,51 27,69 13,24 5,79 

25 a 29 20,45 17,33 18,6 12,84 

30 a 34 9,69 14,99 16,3 12,58 

35 a 39 7,21 9,14 12,91 13,75 

40 a 44 3,67 4,37 4,49 14,77 

45 a 49 1,67 4,96 7,22 17,73 

50 a 54 1,58 1,41 5,03 10,9 

55 a 59 0,00 0,63 5,58 4,56 

60 e mais 0,91 0,33 5,14 3,97 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

 (3301) (2701) (914) (5111) 

                                 Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. Tabulação própria. 

 

Como se vê na Tabela 2, a atividade de confecção em Toritama absorvia 58,3% dos 
trabalhadores ocupados no ano 2000. O subsetor mais importante em termos de absorção da 
mão-de-obra toritamense, depois de confecção, era o comércio, principalmente aquele 
realizado em postos móveis ou mercados. Fica evidente, nessa tabela, que a atividade de 
confecção de vestuário e acessórios ocupava mais da metade da mão-de-obra desse município, 
que se especializou na indústria de confecção de uso popular. As atividades comerciais, por 
sua vez, estavam relacionadas, predominantemente, com a distribuição das mercadorias 
produzidas pela indústria de confecção. A mencionada tabela mostra, por outro lado, que a 
distribuição ocupacional dos imigrantes cearenses na cidade de São Paulo era mais 
diversificada, ainda que o setor de Indústrias de Transformação representasse o maior grupo 
de ocupados (19,9%) e, dentro deste, o subsetor de confecção fosse também o mais 
importante, com 4,6%. Uma análise mais detida das atividades dos cearenses em São Paulo 
revela que os demais setores, em ordem de importância na absorção dos trabalhadores, eram: 
Alojamento e Alimentação (14,2%), Construção (9,1%), Serviços Domésticos (8,7%) e 
Atividades Imobiliárias (8,5%). Na verdade, esse cenário evidenciava uma maior 
concentração setorial da mão-de-obra de cearenses na confecção frente à população 
nordestina na capital paulista, visto que em 2000 o setor de confecção de vestuário e 
acessórios empregava apenas 3,4% das pessoas provenientes dessa região.  
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Tabela 2 −−−− Toritama e São Paulo: Distribuição da população ocupada segundo setor de atividade. 2000. 

Município 

Atividades 
Toritama 

São Paulo 

(nascidos no CE) 

 (%) (%) 

Mal especificadas 0,29 1,53 

Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Explor. Florest. e Pesca 6,48 0,29 

Indústrias Extrativas 0 0,03 

Indústrias de Transformação 61,69 19,86 

        (Confecção de artigos do vestuário e acessórios) (58,31) (4,58) 

Produção e distribuição de eletricidade, gás e água 0,11 0,26 

Construção 2,44 9,12 

Comércio; Repar. de veículos automot., obj. pessoais e dom. 12,08 19,43 

Alojamento e Alimentação 2,19 14,15 

Transporte, Armazenagem e comunicações 1,55 6,42 

Intermediação Financeira 0 1,48 

Atividades Imobiliárias, Aluguéis e Serv. Prest. às Empresas  0,54 8,47 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 2,88 1,56 

Educação 1,94 2,28 

Saúde e Serviços Sociais 0,50 2,78 

Outros Serviços Coletivos, Sociais e Pessoais  3,40 3,65 

Serviços Domésticos 3,91 8,70 

Total % 100,00 100,00 

 (10296) (131492) 

Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. Tabulação própria. 

 

3.1 - Perfil migratório 

Os dados do Censo revelam também que, no ano 2000, 68,5% dos moradores de Toritama 
eram naturais do município que nunca haviam migrado, ou seja, 31,5% dos residentes 
correspondiam ao estoque de imigrantes. Se os 185 municípios de Pernambuco fossem 
hierarquizados em ordem decrescente pela proporção de imigrantes, Toritama estaria na 48ª 
posição, o que sugere a existência de relativa atratividade comparativamente aos demais 
municípios do Estado.  

Com relação aos toritamenses ocupados na atividade de confecção, a proporção de imigrantes 
era ainda maior (38,6%), o que indica a importância do setor na atratividade migratória local. 
O tempo médio de residência em Toritama, para esses imigrantes, era de 9,4 anos, o que, em 
princípio, já lhes conferia as características de nativos do município. O estoque de imigrantes 
ocupados no setor de confecção em Toritama era formado por 80,0% de pernambucanos – 
dentre os quais 9,2% eram retornados plenos (nascidos em Toritama) −, 8,0% de alagoanos, 
4,8% de paulistas, 4,6% de paraibanos e 2,6% divididos entre paranaenses, mineiros, 
potiguares e cearenses. A maioria dos imigrantes, nascidos fora do Estado de Pernambuco 
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(464 pessoas), chegou a Toritama durante os dez anos anteriores ao ano 2000. Com relação 
aos migrantes recentes (com menos de 10 anos de residência na UF), aproximadamente 30 % 
deles fizeram um longo trajeto a partir do Estado de São Paulo e quase 50 % vieram dos 
vizinhos Estados de Alagoas e Paraíba. 

O censo 2000 mostra que o tempo médio de residência dos imigrantes cearenses no município 
de São Paulo era de 17,7 anos; ou seja, a rigor já estavam integrados e, objetivamente, grande 
parte deles não deveria ser considerada migrante. O censo revela também que 20,6% dos 
imigrantes cearenses residentes no município de São Paulo (1.239) tinham vindo de outras 
unidades da federação nos dez anos anteriores ao censo, sendo que – além da maioria vinda 
diretamente do Ceará − 5,5% passaram pelo Estado da Bahia e 2,1% fizeram escala no Rio de 
Janeiro, o que revela quais as principais etapas na migração dessas pessoas. A forma de 
distribuição dos imigrantes recentes no município (chegados há menos de dez anos e 
correspondentes a 32,7% do total de imigrantes) apresentava regularidade, não indicando uma 
diminuição de volume nos anos próximos a 2000. Considerando a diferença entre estes e os 
retornados ao Ceará, no mesmo período, São Paulo ficou com um saldo de 7.312 imigrantes 
cearenses, número ínfimo quando são considerados os saldos de décadas anteriores. Essa é 
uma evidência a mais do fenômeno de desconcentração da indústria no município de São 
Paulo, que se foi consolidando no decorrer da década de 1990. 

3.2 - Perfil ocupacional  

A Tabela 3 mostra que, como seria de esperar, os rendimentos médios, medidos em número 
de salários mínimos, eram mais altos em São Paulo do que em Toritama, tanto na ocupação 
principal de todos os trabalhadores quanto no setor de confecções. No entanto, considerando a 
diferença no custo de vida (alimentação, habitação, serviços públicos e pessoais) entre as 
cidades de São Paulo e Toritama, é possível que o rendimento médio real fosse equivalente 
nas duas cidades. Ademais, se forem levados em conta os custos não-monetários (tempo para 
deslocamentos na cidade, poluição sonora e atmosférica, índice de violência etc.) da vida na 
capital de São Paulo, não há condição para inferir que as diferenças salariais reveladas na 
Tabela 3 constituem uma vantagem para os cearenses que trabalhavam nessa cidade, 
comparativamente aos Toritamenses ocupados na mesma atividade, na mesma época. 

 

 

Tabela 3 −−−− Toritama e São Paulo: Salário médio dos trabalhadores no setor de 
atividade de confecção e acessórios e nos setores de atividade em geral. 2000.  

Salário Médio (em salários-mínimos) 

Setor de Atividade 
Toritama (%) 

São Paulo 

(nascidos no CE) 
(%) 

Todos os setores 2,5 4,5 

Confecção de vestuário e acessórios 2,4 3,2 

          Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. Tabulação própria. 

 

A Tabela 4 mostra os níveis de instrução dos toritamenses e dos cearenses ocupados no setor 
de confecções da cidade de São Paulo. Como seria de esperar, a escolaridade dos 
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trabalhadores em São Paulo era superior aos de Toritama: 41,1% com escolaridade entre 
cinco e oito anos na capital paulista e 29,9% na cidade do Agreste pernambucano. Além 
disso, os cearenses ocupados na atividade de confecções em São Paulo que tinham nove anos 
ou mais de estudo representavam 21,3%, comparativamente aos 11,4% de trabalhadores do 
mesmo setor em Toritama. Como é sabido, em cidades maiores, as exigências por parte do 
mercado de trabalho quanto à escolaridade da mão-de-obra é maior do que em cidades 
pequenas. 

 

Tabela 4 −−−− Toritama e São Paulo: Distribuição da população ocupada no setor de atividade 
de confecção e acessórios segundo número de anos de estudo e sexo. 2000. 

 

Município 

Toritama 

(%) 

São Paulo 

(nascidos no CE) 

(%) 

Anos de Estudo 

Masculino Feminino Masculino Feminino 

Sem instrução ou menos de 1 ano 17,06 9,32 5,79 3,24 

1 a 4 anos 48,65 40,73 35,96 33,62 

5 a 8 anos 25,99 34,70 35,41 42,10 

9 a 11 anos 7,91 14,10 20,22 19,35 

12 e mais 0,39 1,15 2,62 1,68 

Total % 100,00 100,00 100,00 100,00 

 (3301) (2703) (915) (5110) 

            Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. Tabulação própria. 

 

Da mesma maneira, os dados contidos na Tabela 5 corroboram a expectativa existente acerca 
de maior formalidade – representada pela carteira de trabalho assinada – em São Paulo 
comparativamente com Toritama. Esse é, aliás, o aspecto mais marcante na distinção entre as 
duas cidades relativamente à inserção das respectivas populações no mercado de trabalho. Nas 
grandes cidades brasileiras existe uma melhor compreensão – decorrente, em grande parte, do 
comportamento dos Juízes do Trabalho ao julgarem questões laborais – das conseqüências 
que poderão advir do desrespeito aos direitos legais dos trabalhadores assalariados. Pode-se 
atribuir a percentagem expressivamente mais elevada de trabalhadores por conta própria ao 
tempo de residência (que pode ter favorecido o conhecimento do mercado de roupas 
populares) e ao reconhecido empreendedorismo de muitos imigrantes, sendo que, no Brasil, 
os cearenses têm se destacado. Em atividades predominantemente informais, e nas localidades 
onde é relativamente alto no número de pessoas com poucos anos de estudo, a existência de 
aprendizes e de membros da família não remunerados costuma ser mais elevado que nas 
grandes cidades.  
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Tabela 5 −−−− Toritama e São Paulo: Distribuição da população ocupada no setor de atividade de 
confecção e acessórios segundo status ocupacional e sexo. 2000. 

Município 

Toritama 

 (%) 

São Paulo 

(nascidos no CE) (%) 
Status ocupacional 

Masculino Feminino Masculino Feminino 

Empregado com carteira de trab.assinada 5,39 3,48 41,31 32,25 

Empregado sem carteira de trab.assinada 73,67 81,24 34,43 29,08 

Empregador 4,45 0,37 8,52 1,39 

Conta-própria 16,48 11,47 15,74 37,28 

Aprendiz ou estágio sem remuneração 0,00 0,37 0,00 0,00 

Não remunerado em ajuda a membro do domicílio 0,00 3,07 0,00 0,00 

Total % 100,00 100,00 100,00 100,00 

 (3301) (2703) (915) (5110) 

   Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. Tabulação própria. 

 

Consistentemente com as informações apresentadas na tabela anterior, vê-se na Tabela 6 que 
os percentuais de trabalhadores no mercado formal do setor de confecção nas duas cidades 
eram baixos. Mesmo em São Paulo, mais da metade (57,1%) dos trabalhadores nessa 
atividade não era contribuinte. Em Toritama, o percentual era de 92,5%, um número muito 
alto. A contribuição (ou não) para a Previdência Social é outra forma – juntamente com a 
assinatura da carteira de trabalho – de se avaliar o nível de formalidade (ou informalidade) na 
economia. Outro aspecto digno de menção na tabela 5 é o percentual elevado (37,3%) de 
mulheres que trabalhavam por conta própria em São Paulo. A explicação para isso está, 
provavelmente, no fato de, no município de São Paulo, ser elevado o número de mulheres que 
trabalhavam na atividade de confecção sob medida, como se verá adiante. 

A visão conjunta dos dados apresentados nas tabelas 5 e 6 é reveladora de uma grande 
informalidade no setor de confecção de vestuário e acessórios nas duas cidades, lançando luz, 
ademais, sobre a fragilidade das relações trabalhistas em São Paulo, a maior cidade do País. 
Esse problema afigura-se ainda mais grave se se considera que, na capital paulista, existe um 
grande número de oficinas de confecção clandestinas. Outra maneira de averiguar o nível de 
informalidade é por meio da observação do número de horas trabalhadas, porquanto jornadas 
menores que o padrão de 40 horas sugerem subutilização e as longas jornadas indicam sobre-
utilização da mão-de-obra. Como mostra a Tabela 7, pouco mais da metade dos trabalhadores 
nas duas cidades trabalhavam entre 41 e 60 horas, apontando para algum tipo de sobre-
utilização da mão-de-obra. Esta dedução parece ainda mais séria ao se constatar, como 
mostram as tabelas 3 e 4, quão baixos eram os salários, naquela atividade, nas duas cidades 
estudadas. Segundo o Censo 2000, o percentual de pessoas aposentadas, como trabalhadores, 
no setor de confecção, era baixo, sendo um pouco maior na cidade de São Paulo, o que é 
compreensível, visto que a indústria de confecção da capital paulista é bem mais antiga que a 
de Toritama. 
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Tabela 6 −−−− Toritama e São Paulo: Distribuição da população ocupada no setor de 
atividade de confecção e acessórios segundo status de contribuição a Previdência 

oficial e sexo. 2000. 

Município 

Toritama (%) 
São Paulo (%) 

(nascidos no CE) 

Era contribuinte de Instituto de 
Previdência oficial? 

Masculino Feminino Masculino Feminino 

Sem trab.na semana ou aprendizes 
sem remun. 

5,39 6,95 41,31 32,24 

Sim 1,76 1,11 15,96 8,10 

Não 92,85 91,94 42,73 59,66 

Total % 100,00 100,00 100,00 100,00 

 (3301) (2704) (915) (5111) 

                Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. Tabulação própria. 

 

 

Tabela 7 −−−− Toritama e São Paulo: Distribuição da população ocupada no setor de 
atividade de confecção e acessórios segundo número de horas trabalhadas. 2000. 

Município 

Número de horas trabalhadas por semana Toritama 

(%) 

São Paulo 

(nascidos no CE) 
(%) 

Até 40 horas 40,12 38,60 

41 a 60 horas 55,45 54,23 

Mais que 60 horas 4,43 7,17 

Total % 100,00 100,00 

 (6004) (6023) 

                 Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. Tabulação própria. 

 

A distribuição dos trabalhadores na atividade de confecção, por sexo, é algo a ser tratado 
como uma questão de gênero, como pode ser visto na Tabela 8. Nesse aspecto, vê-se uma 
diferença apreciável nas duas cidades, sendo que em Toritama havia um equilíbrio na 
distribuição de trabalhadores de ambos os sexos na confecção de vestuário e acessórios, (sob 
medida ou não), enquanto que, em São Paulo, as pessoas ocupadas nessa atividade eram 
predominantemente do sexo feminino, evidenciando a existência ali de um nicho ocupacional 
para mulheres. Além disso, em São Paulo, cerca de 80% dos trabalhadores do sexo feminino 
dedicavam-se à confecção (exceto sob medida), e pouco mais de 19% trabalhavam na 
fabricação de roupas e acessórios, sob medida ou não. Por outro lado, mais da metade (53,2%) 
dos trabalhadores do sexo masculino trabalhavam em empresas de confecção de roupas, na 
categoria “sob medida ou não”. Essa categoria, que não apresentou representantes dentre os 
trabalhadores em Toritama, corresponde a ocupações dentro de empresas do setor de 
confecções, mas que, na maioria, não estavam relacionadas à operação de máquinas de 
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costura. Uma possível explicação para esse fenômeno poderia estar no fato de que, em 
empresas de médio e grande porte, existiam várias atividades polivalentes (almoxarife, 
motorista, vigilante etc.), ao contrário do que ocorria em Toritama, onde quase a totalidade 
dos trabalhadores dedicava-se diretamente às atividades de confecção.  

 

 

Tabela 8 −−−− Toritama e São Paulo: Distribuição da população ocupada 
no setor de atividade de confecção e acessórios segundo subclassificação 

no setor de atividade e sexo. 2000. 

Município Confecção de artigos 
do vestuário e 
acessórios 

 

Toritama 

(%) 

São Paulo 

(nascidos no CE) (%) 

 Masculino Feminino Masculino Feminino 

Exceto sob medida 85,67 83,02 41,14 80,08 

Sob medida 14,33 16,98 5,69 11,84 

Sob medida ou não 0,00 0,00 53,17 8,08 

Total % 100,00 100,00 100,00 100,00 

 (3301) (2703) (914) (5110) 

             Fonte: IBGE Censo Demográfico 2000. Tabulação própria. 

 

A distribuição dos trabalhadores na atividade de confecção, por sexo, é algo a ser tratado 
como uma questão de gênero, como pode ser visto na Tabela 8. Nesse aspecto, vê-se uma 
diferença apreciável nas duas cidades, sendo que em Toritama havia um equilíbrio na 
distribuição de trabalhadores de ambos os sexos na confecção de vestuário e acessórios, (sob 
medida ou não), enquanto que em São Paulo as pessoas ocupadas nessa atividade eram 
predominantemente do sexo feminino, evidenciando a existência ali de um nicho ocupacional 
para mulheres. Além disso, em São Paulo, cerca de 80% dos trabalhadores do sexo feminino 
dedicavam-se à confecção (exceto sob medida), e pouco mais de 19% trabalhavam na 
fabricação de roupas e acessórios, sob medida ou não. Por outro lado, mais da metade (53,2%) 
dos trabalhadores do sexo masculino trabalhavam em empresas de confecção de roupas, na 
categoria “sob medida ou não”. Essa categoria, que não apresentou representantes dentre os 
trabalhadores em Toritama, corresponde a ocupações dentro de empresas do setor de 
confecções, mas que, na maioria, não estavam relacionadas à operação de máquinas de 
costura. Uma possível explicação para esse fenômeno poderia estar no fato de que, em 
empresas de médio e grande porte, existiam várias atividades polivalentes (almoxarife, 
motorista, vigilante etc.), ao contrário do que ocorria em Toritama, onde quase a totalidade 
dos trabalhadores dedicava-se diretamente às atividades de confecção.  

 

4- Considerações finais 

Este artigo procurou comparar as condições de trabalho no setor de confecção de vestuário e 
acessórios em dois contextos econômicos e populacionais muito distintos: a cidade 
pernambucana de Toritama e a capital paulista. No caso desta, foram considerados somente os 
imigrantes cearenses, de modo a tornar comparáveis os números. Os imigrantes cearenses em 
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São Paulo ali residiam, em média, há 17 anos, o que se explica pelo fato de o boom migratório 
do Nordeste para o Estado de São Paulo ter ocorrido nas décadas de 1950 e 1960. Por outro 
lado, Toritama passou a se tornar um local de destino de migrantes mais recentemente, a partir 
dos anos de 1980 e 1990, quando se ampliou o pólo de confecção do Agreste pernambucano. 

O trabalho revelou diferenças – como seria de esperar – nas condições de trabalho no setor de 
confecção de dois contextos tão diferentes. De um modo geral, os indicadores de 
informalidade se mostraram expressivos nas duas cidades, embora, também 
compreensivelmente, mais elevados na cidade de Toritama. Pelo que se viu neste artigo, os 
trabalhadores na atividade de confecção nas duas cidades eram mal remunerados, tinham 
jornadas de trabalho superiores ao padrão de 40 horas semanais, na sua maioria não tinham 
carteira assinada e poucos contribuíam para a Previdência Social. Considerando os custos 
monetários e não monetários da vida na cidade de São Paulo, não parece evidente que os 
imigrantes cearenses ocupados no setor de confecção dessa cidade estivessem em melhor 
situação que os de Toritama. Talvez seja por isso que esta cidade vem recebendo um forte e 
persistente influxo de migrantes (inclusive de retorno) nos últimos anos, induzido pela 
expansão da atividade de confecção de vestuário e acessórios. Outra constatação interessante 
diz respeito à predominância de mulheres no trabalho de confecção de roupas na cidade de 
São Paulo, comparativamente a Toritama, onde era mais equilibrada a distribuição, nessa 
atividade, por sexo. Esse fenômeno talvez encontre explicação na diversificação do mercado 
de trabalho na capital paulista, em que é maior a oferta de ocupações tipicamente masculinas, 
ou preferidas pelos trabalhadores do sexo masculino. É digno de registro, também, o número 
expressivo de mulheres, em São Paulo, ocupadas na confecção de roupas sob medida (daí o 
percentual relativamente elevado de trabalhadores por conta própria), situação essa que não 
era significativa em Toritama. Além disso, é importante observar que, além da pouca 
diversidade econômica de uma cidade pequena, no caso de Toritama a proeminência da 
indústria de confecção levou a que as outras atividades, principalmente o comércio, fossem 
muito dependentes da atividade predominante. 
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